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Sem perspectiva de obter uma deci-
são favorável nos tribunais supe-
riores, resta por ora ao ex-presiden-
te Lula esperar pelo trâmite derra-

deiro de sua condenação no Tribunal Fede-
ral da 4ª Região e ficar à mercê dos caprichos  
do juiz Sergio Moro. Caberá ao magistrado  
decidir se Lula irá ou não para a cadeia.

Na terça-feira 6, o TRF4 publicou  
o acórdão do julgamento que condenou  
o ex-presidente a 12 anos e 1 mês em regime  
fechado pelos crimes de corrupção passiva  
e lavagem de dinheiro. A possibilidade de 
contestação no próprio tribunal é protocolar, 
por conta da incrível consonância, uma  
comunhão comovedora de ideias entre os  
desembargadores, a começar pela concor-
dância (ou combinação?) na extensão da pena. 

A defesa de Lula terá até 20 de feverei-
ro para apresentar os chamados embargos 
de declaração, um tipo de recurso que tem 
por objetivo esclarecer dúvidas, omissões 

ou contradições nos votos dos magistrados. 
Nada que possa alterar a determinação  
anterior dos magistrados de Porto Alegre.

O Supremo Tribunal Federal parece dis-
posto a rever sua recente decisão de autori-
zar a prisão em segunda instância, mas o no-
tório “desleixo” da Corte Suprema em rela-
ção a seus deveres constitucionais desauto-
riza esperanças no restabelecimento de no-
ções básicas do Estado de Direito no País.

Na terça 6, o STF ordenou o cumpri-
mento imediato da pena do deputado João 
Rodrigues, do PSD de Santa Catarina, conde-
nado a cinco anos e três meses por descum-
prir a Lei de Responsabilidade Fiscal quando 
era prefeito de Pinhalzinho. O voto decisivo 
coube ao ministro Alexandre de Moraes. 

Apesar da determinação, é imprevisível  
o resultado no Supremo caso o tema volte  
à pauta. Se as últimas manifestações dos mi-
nistros se converterem em votos, a prisão em 
segunda instância seria rejeitada por 6 a 5.

A Semana
Lava Jato/ Lula  
e os embargos 
protocolares
O TRF4 publica o acórdão  
da condenação. A defesa  
está de mãos atadas

Cristiane  
“Mico” Brasil

Não há constrangimento que 
convença o PTB a abrir mão 
de indicar Cristiane Brasil,  
filha de Roberto Jefferson, 
para o cargo de ministra do 
Trabalho. A posse da petebis-
ta, condenada em uma ação 
trabalhista, está suspensa 
por decisão de Cármen Lúcia, 
presidente do STF. Nos últi-
mos dias, vieram à tona du-
as investigações contra a de-
putada: por suposta associa-
ção ao tráfico de drogas e por 
constranger funcionários pú-
blicos a votar nela nas elei-
ções. Para piorar, a própria 
parlamentar se autossabo-
ta, basta assistir ao vídeo no 
qual ela aparece ao lado de 
arremedos de go-go boys  
na defesa de sua nomeação.

Os tribunais 
superiores lavam  
as mãos no caso Lula
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Alemanha/ ACORDO (QUASE) FECHADO
CONSERVADORES E SOCIAL-DEMOCRATAS DECIDEM  
RENOVAR A COALIZÃO DE 2013-2017

Após mais uma prorrogação do 
prazo final e 136 dias após a 
eleição, Angela Merkel e Martin 
Schulz, líder do Partido Social-
-Democrata alemão (SPD), 
anunciaram na quarta-feira 7 
um acordo sobre uma coalizão 
de governo. A novidade é que 
os social-democratas agora 
controlarão não só os ministérios 
das Relações Exteriores e do 

Trabalho, como também o da 
Fazenda, antes confiado a 
Wolfgang Schäuble, o mais fiel 
escudeiro conservador de Merkel.  
Pode ser uma oportunidade 
de o centro-esquerda mudar 
significativamente a orientação 
da economia da Alemanha e da 
União Europeia, mas também 
pode trazer sua desmoralização 
definitiva, caso se mostre 

incapaz de pôr em prática uma 
política diferente da ordem 
neoliberal e austeritária que 
aliena progressivamente as 
populações europeias e alimenta 
os neofascismos. A juventude 
social-democrata não acredita ser 
possível fugir dessa armadilha  
e fará campanha contra o acordo, 
que ainda depende do voto  
dos 463 mil filiados do SPD.

Na terça-feira 6, a SpaceX,  
empresa de Elon Musk, testou 
seu foguete Falcon Heavy,  
a um custo de 90 milhões  

de dólares, para pôr em órbita solar um  
automóvel com um manequim fantasiado 
de astronauta ao volante e propagandear  
sua montadora Tesla pela eternidade,  
ante os terráqueos e quiçá os futuros  
participantes de seu delirante projeto de 
colonização de Marte. A astronáutica foi 
às vezes injustamente atacada como des-
perdício de recursos ante os sofrimentos 

do mundo com a fome, a pobreza e doenças 
erradicáveis, mas sondas e satélites  
trouxeram retornos valiosos para a cosmo-
logia e informações vitais sobre o clima  
e o futuro de nosso próprio planeta, além  
de avanços práticos nas comunicações  
e sistemas de posicionamento global.  
O exibicionismo de Musk, pioneiro da pri-
vatização do espaço, é muito mais difícil  
de justificar – embora sintomático da 
insensibilidade desta época em que 42 
bilionários possuem tanta riqueza quanto 
a metade mais pobre da população da Terra.

Má notícia para os 
racistas: britânicos 
foram negros

Em janeiro, a namorada de 
Henry Bolton, líder do partido 
britânico de ultradireita 
UKIP, escandalizou o país 
ao condenar o noivado do 
príncipe Harry com Meghan 
Markle, atriz estadunidense 
filha de uma negra: “Sua 
semente vai manchar nossa 
família real. Isto é a Grã-
-Bretanha, não a África”. 
A resposta ideal veio do 
Museu de História Natural de 
Londres: a análise do genoma 
de um fóssil de 7150 a.C., 
representativo dos primeiros 
povoadores da ilha após a 
Idade do Gelo, revela uma 
pele bem mais escura que a 
de Markle. E não podia ser 
mais britânico: é chamado 
“Homem de Cheddar”, por ter 
sido achado perto da vila que 
deu nome ao mais conhecido 
queijo do país, vizinha de 
Glastonbury e Stonehenge.

A base social-democrata pode 
vetar o acordo entre os líderes

14.2.18

EUA/ Kitsch espacial
SpaceX: a fronteira final da propaganda de mau gosto

Um outdoor de 90 
milhões de dólares
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